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INTRODUÇÃO 

A extensão universitária é um importante mecanismo de integração entre ensino, 

pesquisa e sociedade, promovendo a democratização do conhecimento por meio de ações 

educativas (Nogueira, 2013). No campo da Nutrição, destaca-se a Educação Alimentar e 

Nutricional (EAN), fundamental para a promoção da saúde, prevenção de doenças e incentivo 

à adoção de hábitos alimentares saudáveis (Muzeka et al., 2024). 

Nas últimas décadas, o aumento do consumo de alimentos ultraprocessados (UP), 

associado à redução da ingestão de alimentos in natura e minimamente processados,  tem 

contribuído para o crescimento das Doenças e Agravos Não Transmissíveis (DANTs), como 

obesidade, diabetes e doenças cardiovasculares (Greco, 2020; Malta, 2018). No Brasil, esse 

cenário acompanha a transição nutricional e reforça a necessidade de estratégias de educação 

voltadas à promoção de escolhas alimentares conscientes (Louzada et al., 2023). 

Além da baixa qualidade nutricional, os alimentos UP favorecem a exposição a 

disruptores metabólicos, como Bisfenol A, ftalatos e parabenos, substâncias presentes em 



 

embalagens que podem migrar para os alimentos e interferir no funcionamento hormonal, 

aumentando o risco de alterações metabólicas e doenças crônicas (Andrade et al., 2021; 

Dantas et al., 2025). 

Diante desse contexto, o presente estudo, alinhado aos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) da AGENDA 2030, especialmente à ODS 3 - Saúde e Bem-Estar, teve 

como objetivo relatar a experiência de uma ação de EAN desenvolvida durante o evento 

Ciência para Todos, da UNIJUÍ, abordando a relação entre alimentos UP, disruptores 

metabólicos e promoção da saúde. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, elaborado a partir da 

participação como bolsista PIBEX do Projeto de Extensão Educação em Saúde no evento 

“Ciência para Todos”, realizado na UNIJUÍ, campus Panambi, em 20 de março de 2026.  A 

ação teve como objetivo promover educação em saúde sobre a relação entre o consumo de 

UP e a exposição aos disruptores metabólicos, presentes em embalagens sintéticas. 

A proposta do evento Ciência para todos é aproximar a ciência do cotidiano da 

comunidade, incentivando a curiosidade e o aprendizado, especialmente entre estudantes e 

professores da Educação Básica ao Ensino Superior. A iniciativa busca tornar o 

conhecimento científico mais acessível, mostrando na prática como ele se conecta com 

diferentes áreas da sociedade.   

O projeto é promovido pela Unijuí em parceria com o Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e o Ministério da Educação, com apoio 

de instituições regionais e órgãos ligados à educação municipal. 

A atividade foi realizada com aproximadamente 1.300 visitantes, entre estudantes e 

professores do Ensino Fundamental e Médio de Panambi/RS e municípios próximos, nos 

turnos da manhã e tarde, utilizando estratégias de EAN baseadas em atividades expositivas, 

comunicação verbal e participação ativa do público. O público alvo foi recebido em uma 

estação temática sobre alimentos UP. Pela qual circulavam em grupos, aproximando a 

comunidade do conhecimento científico por meio de linguagem acessível e recursos 

expositivos e interativos.  



 

Nesta estação foram discutidos os riscos para saúde do alto consumo de UP, a 

importância do consumo habitual dos alimentos in natura e minimamente processados, 

conforme o Guia Alimentar para a População Brasileira (Brasil, 2014), a composição 

nutricional dos UP e a presença de substâncias conhecidas como disruptores metabólicos, 

como Bisfenol A, ftalatos, e parabenos, incluindo fontes de exposição, impactos à saúde e os 

mecanismos de migração dessas substâncias das embalagens para os alimentos. 

Como recursos educativos, foram utilizados rótulos e embalagens de UP, 

disponibilizados para observação e manuseio, além de recipientes contendo as quantidades de 

açúcar, gordura e sal presentes nos UP. Os participantes foram incentivados a interpretar os 

rótulos, esclarecer dúvidas, dialogar  e refletir sobre suas escolhas alimentares.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante a oficina, observou-se o interesse dos estudantes pela temática, evidenciado 

pela atenção às explicações, interação com os materiais e participação nas atividades. Apesar 

da familiaridade com os UP, a maioria desconhecia os impactos do consumo frequente desses 

produtos e os riscos associados aos disruptores metabólicos, reforçando a importância das 

ações de EAN na promoção da saúde. 

Os resultados refletem as mudanças nos padrões alimentares observadas nas últimas 

décadas, marcadas pelo aumento do consumo de UP, associado ao crescimento das DANTs, 

conforme a classificação NOVA (2010). A utilização de embalagens, rótulos nutricionais e 

recipientes contendo açúcar, gordura e sal favoreceu a compreensão da composição dos 

alimentos e estimulou a reflexão sobre os hábitos alimentares, além de evidenciar o baixo 

conhecimento sobre os disruptores metabólicos, entre os participantes. 

Embora a participação verbal tenha sido limitada, o interesse demonstrado pelos 

estudantes reforça o ambiente escolar como espaço estratégico para ações de promoção da 

saúde, especialmente entre crianças e adolescentes, mais vulneráveis aos efeitos dos 

disruptores metabólicos (Mendonça et al., 2024). Nesse contexto, ações de EAN, aliadas às 

recomendações do PNAE (Brasil, [s.d.]), do Guia Alimentar para a População Brasileira 

(Brasil, 2014) e de Monteiro et al. (2025), contribuem para a construção da autonomia 

alimentar, escolhas conscientes e adoção de hábitos saudáveis ao longo da vida. 

 



 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A ação de EAN desenvolvida corrobora a importância da extensão universitária na 

promoção da saúde e na aproximação entre universidade e comunidade. Observou-se que, 

embora os estudantes estivessem familiarizados com os UP, muitos desconheciam seus 

impactos negativos à saúde e os riscos associados aos disruptores metabólicos. A utilização 

de recursos visuais e linguagem acessível favoreceu a compreensão, estimulou a leitura de 

rótulos e a reflexão sobre escolhas alimentares. Os resultados reforçam a necessidade de 

ampliar ações educativas, especialmente no ambiente escolar, visando à formação de hábitos 

saudáveis desde a infância. Como contribuição para a formação acadêmica na área da 

nutrição, a experiência possibilitou o desenvolvimento de conhecimento, habilidades e 

competências especialmente no que concerne a comunicação e educação em saúde, 

aproximando o conhecimento teórico da prática extensionista. 
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